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Salíiii5Z1III
As nossas despedidas

S'ngra no momento os
«verdes mares bravios» das
costas cearenses o vapor
Ceará, levando cm seu bojo
o mais odiado dos ollgar»
ch»s do 13r>z 1.

Ksta satânica creatura vai
rumo su), e rumo das pro»
íunias dus infernos deseja-
ramos nós, si para tanto
valessem as nossas suppli»
cas, todas as nossas preces.

Só asáim, com este p e-
mio tão vantajosamente con-
quistadoe merecido, pode»
riamos dizer que pagou
bem p' r esta politica de
ódios e de mal, por todas
as suas acções qué têm .si-
do sempre tão mesquinhas
e tão rasteiras.

Estes são os desejos dos
bons cearenses, dos que se
interessam pelo progresso,
pelo bem estar desta Infe-
liz terra, açoitada e escravi-
zada ha dezoito annos por
este déspota, para quem a
lei é hjitra rnoiia, e ptfã
quem os direitos sagrados
dos seus compatricios na •
da valem.

Isto é o porque sincera

são pagos os profesdores, i*
gnorantes em grande parte,
que muitas vezes se acham
deslocad >s da sede da es.
cola, centenas de kilome-
tros.

O próprio oligarcha já

EJ o dinheiro existe e
existe muito, em grande
quantidade, pois que os im*
postos arrecadados são es-*
magadores.

0 que é feito delle, nin.
guem o sabe, ou melhor édeclarou em uma men- todo elle desviado para o
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-mente anceiao Ceará -intòíftsr "rez

sagerh e*te mesmo desba-
rato, e até asseverou que
a porcentagem do analpha
betismo na nossa terra at-
tingia ao cotff ciente de 80
por cento.

Si encararmos a sua ad-
mVstração pelo lado da
hygiene publica, então te-
remos uma verdadeira mi*-
sei ia. As moléstias conta-
g osas e epidêmicas se ins-
tallam aqui com a máxima
facilidade e desembaraço,
visto como o meio é o mais
próprio, o mais adubado
para a proliferação dos
germens microbicidas.

Caqui nunca mais sahl-
ram a dysenteria, a bu«
bonica, a febre aroarella,
as febres paludicas. Houve
o que se pode chamar uma
invasão sem trabalho e sem
guerra.

O governo só faz cruzar
os brsços diante destes ma-
les cjue nos assediam por
tojjfosjps cantos, e esperar
da .'*/

0. pródiga na tu-
Ihtfapêuttca con

que há uma dezena dean-
nos parece ter se bre si um
temporal horrendo, o ven-
daval da desgraça, a cham-
ma íJpocalyptica com a mal •
dição do Eterno.

Consultem a sinceridade
de cada um dos nossos ir
mãos, pondo de lado con
siderações pessoaes e inti-
resses materiaes, e hão de
ter a certeza de que são
estes os votos que acom-
panhara ao desnaturado cea-
rense em pre cura da capi-1 as águas podres das cac.m

i basj e ver cubos cheios de
ahi, matérias fecaes conduzidos

veniente e adequada para
o seu acabamento.

E vivemos assim, sem
instrucção e sem hygiene,
exàctámente sem estes dous
factores, que em lugares
mais civil zados constituem
elementos de prosperidade
e progresso

pessoal numeroso que cerca
o déspota, que o distribua
á vontade e em quinhão
maior conforme o estalar
das palmas aos seus feitos,
batidas pelos engrossadores
incondicionaes.

Diante destas delicias que
o chaleirismo desavergo-
uhado proporciona, tudo
mais éeem vakr.

A agiicultura, as indus-
trias e o commercio não
prosperam, tudo dtfLha.
O Ceará ealá morto sob
todos os pontoti de vista.

Bi nem acereditem os
que lêem por ahi aíóra os
artigos iaudator os ao ai*
canderado chefe, nos dados
estatísticos que vêm nos
relatórios e mensagens.nes-
te mar de prosperidades em
que navegamop.

Tudo é mentirá, tudo é
fi.ção.

Aqui é o pobre luetandò
cm diíliculdades mil para
matar a fome; alii o peque-"rio mercídor qüé uao J)ódè
vender a carne da rez, que
com tanto sacúficio matou;
a liante o commerciante de
maior escala que fecha o
st u negocio porque o seu
t-abalho mal dá para psgar
t fisco; e mais adiante ainda
ps homens de bem com os
s >us direito3 conspurcados,

Até agora não se tem;^dc8e*Wmumainquie-
cuidado do abastecimento 11 çao dolorcza, em um re-
d'agua e e?gotto da cidade; buxamento vil, porque o
citamos como nos tempos í lemt»a do oligarcha é cruel,
os mais primitivos, a beber

tal da Republica.
Talvez pensem Por

afora que tudo isto éexa-Jem cabeças humanas pelas
gero nosso, é a explosão praças e ruas mak frequen-
de edios politicos mal con.-.' tadas da cidade, quando afiado, armado á guisa de
tidos. ! não são enterradas, o que é' um governo generoso

é mortificante—ou ciê ou
morre.

Não ha temperamento
valoroso ou consciência in
quebrantavêl que se apru*
me diante deste cutello

Não é, de certo. ! peior, nos qulntaer» peque-
Que venham apreciar de nos dos prédios da Fortale-

visu as nossas aliicções, es- za.
te descalabro em todos os j ^ capital está immunda,
valores, o definhamento dos tresandando máu cheiro; as
caracteres, e mais que tu* suaa ruas descalçadas, im

IO' um periodo bravio,
mui semelhante aos gover*
nos da Nova Guiné, onde o
alphatge do mandão, do
regulete truculento, paira
por sobre as cabeças dos

do isto, a crise moral rui-1 pedindo assim o transito'seus governados, quando
naclssima, assoberbsdora,dos carr08 e carroças. E' o'ca° se querem reduzir á
a abalar todos os senti- 'resto 

<je uma cidade que já,bitola de pygmeus, quando
mentos. | teve foros de sanatório do | aa° ae subordinam a vender

E então, pesados na ba* Brasil. 0 coeficiente^ de, * consciência por um prato
lança os males que este o- mortandade sobe a cinco.de lentilhas,
ligarcha nos tem feito e o pessoas por dia, ou 1825 | As chagas feitas pores
bem que nunca soube fa- pesfôas por anno, o que. te déspota no caracter dos
zer, ou melhor que só sou- quer dizer que temos uma nossos homens são profun-
be fazer aos seus, ve ao cifra annua de 37 por mil, das, e só assim com estes
o quanto são sinceras as ié comparável á das cida* despotismos, cora tantas
nossas maldições. |des pestiferas de Cairo e.dores é que tem sabido

Se é pelo lado da In- Potcsi, de Madras e Bom* se manter á frente dos des*
L.j^, . * ! tlnos desta o-enerosa e afa-strucçao, neste departamen- Daim.

to do publico serviço, shi' E é assim, quando esta-
vemos o descalabro o mais mes em tempo3 normaes,

se dü* nuando ha a tHo desejadaanornctíoSO - í4 O nue—*>-- » - - -j - -

de chamar uma inutilidade saiubridade; pois que, em
uma indecência mesmo. j tempos de começo de inver*

As escolas publicas ja*, no, a cifra da rrortandade
zeniahi abandonadas, í>em|SÓbe a quinze pescas por
freqüência e até sem me bi- dia reduzindo esta cidade a. teve 

^o
Mo. No fim de cada mez um cemitério.

tlnos desta generosa e afa
mada terra dos Alencares
e dos Sampalcs.

Agora vai no caminho
da perfídia e da intr!ga ;
vai chaleirar por sua vez
aos proceres da Republica,
ao honrado Marechal que

seu nome trium-
pluote nas urnas eleUçraes.

E é a tudo isto que se
$hama governar bemi á
maravilha, com critério e
senso político.

Nós, porém, que não en*
grossamos, e que até hoje
hemos trilhado o caminho
da verdade e dá jnetiça
estamos aqui para pôr di-
qu*s ás affumacçQiis do jor-
nal ,rft ciai, e diz<.r urbi et
orei: o oligarcha é o maior
Inimgo qce o Ceará tem,
e as desgr-ças todas que
nos avassalam a elle sede-
vem attribulr como o seu
causador directo e principal.

1* is a razão por que dese-
jamos, era njme djs ho-
ineòs de bem, em nome
dosbo.is cear.nes, em no-
me' de toda a população do
Ceará ao oligarcha, a este
terrível íerra-.braz e odiinto
algoz ce seus ejestadanos,
os ventos maus, os ventos
tempestuosos da desgraça e
da miséria.

Bons angu rios

A Republica, em sua
edição de hontem, traz a
noticia circurnstasciâda d^í
últimos momentos do De
iwro, cujo Banimento se
realzou hoje bem (êio, tal
o estado ae decomposição
fapída*a que atti*-gm o
cadáver.

Apezar do rigoroso lueto
offi:ialmente mantido no
cortêjj, as pbysionomias
doa circumstantes trahiam
o gra da allivio que lhes ia'nalma,

Felizes os augurio3:—ha
\muito tempo que esta terra
i tditosa merecia ver-se livre
de iSío horrivel pesadelo.

Diabos o levem.

UleiaÉa
O marechal Hermes
0& principaes ergãos da

imprensa, em Berlim, pu-
blicam extensos artigos so-
bre as eleiçõ» presiden-
ciaes do Brasil, elogiando
unanimemente as qualida*
des e patriotismo do maré-
chal Hermes Rodrigues da
Fonseca, e pondo em desta*
que o serviço de reorganiza*
ç2o do exercito brasileiro
assim como os sentimentos
amistosos do presidente
eleito para com a Allema*
nha.

De regresso para Belém
veio trazer-nos as suas des-
pedidas Mr. Percy Caley
que ali exerce as funeçõ is
de contador na filial do
London & Brasilian Bank.

Ao illustre cavalheiro de-
sejamos feliz viagem.

Devem seguir brevemente

Rodolá) pil
Para o artigj que cm suaa

pagims editoriaés estampou
«A Província», do Pará. noti*
ciando o apparecimento do ulti-
mo livro editaéo pelo nosso il-
lustre conterrâneo e distincto
amigo, Rodolpho TueoohUo,
a b o titulo Varíola e Vacci .
NAçli e que a r.eguir transcreu
vemos, chamamos muito espe-
cialmcnte^a attenção dos leito-
res:
Variola e Vaccinaçãó -

Rodolpho Theophilo—ceará 1910
i

Eis o livro de um Bom'
Se se tive-se. porventura,
realizado o souho magno
de Platão, o escriptor que
acabamos de compulsar se -
ria, e com particular noto*
riedade.um dos cidadãos da
sua republica. Personifican»
do a Bondade, a que allia a
cultura dos stoicos contem-
poraneos, Rodolpho Theo-
ph Io representa, n'estes
tempos de confusão moral
e scient'fica.0 typo do cida*
dão ideal

A sua vida é a vida de
um santo. Quando a pris
meira vez ha dois annos*.
ouvimos, advinhlrríòs^oiâi
que ainda lhe não conhe-
ciamos a grande obra phi-
lanthropica, a ex'stencia,
n'elle de um grande cora-
ção e de um grande espi«
rito. A sua physionomia
irradia a sua bondade.

Alto, magro, barba naa
z.írethna e olhar doce, tem
a ügura serena de um
evangelista benemérito. E,
de facto, ninguém o é
mais do que elle. Dil o,
prova o, demonstra o, so
bejamente o livro que aca»
baraos de receber, o qual
é, pelos art:gos que lhe
sei vem de prefacio a consa-
grcição do seu auetor como
a xjí tolo desinteressado do
Bem.

A obra de Rodolpho
Theophilo é dessas que ho>
je são raras. Amando, es-
tremecendo querendo a sua
terra como ninguém, tem*
lhe prestado n'estes últimos
annos os maiores, os mais
inestimáveis serviços. Pon-
do a vida em jogo, Hvrou-a,
cora uma dedicação sem
limites, do mais terrível
dos flagellos. Basta recor-
dar que, vendo«a avassalla-
da pela variola, que se tor-
nara quasi endêmica, tomou
sobre os hombros a tarefa
penosa de, á sua própria
custa, dizimal-a, empregan-
do para isso todos os
meios e indo, sósinho, pelo
interior, levar . abnegada-
mente a vaccina onde o mal
irro upia, fazendo, ás vezes,
para conseguir o seu desi

sua agitada vida detrabilha-
dor sem estimulos, relativa*
mente vasta.Os Brilhantes^
O Paroara, Maria Rita e
A Fome são verdadeiros es-
pecimens da htteratura do
norte, que o seu coestada»
no Frank'im Tavora procu.
rou estabelecer. N'elles
palpita a vida dos sertões
do me o norte., comtodasas
suas doçaras e todos os
seus infortúnios,desenrolam*
se scenas nossas e. andam
typos nossos, sem grandesrelevos geniaes, é exacto,
mas animados todos por
um grande, forte, intenso
sopro de ve/dade.

£}' pena, porè n, que no
presente livro Rodo'pho
Theophilo des:esse, como
qualquer de nós, a dücutir,
a polemicar. Quizeraraos,
antes, que nunca baixasse a
just.ficar.se de aceusações
e permanecesse na atmos*
phera tranquilla e alta era
que vivia, rodead j dos seus
livros e da gratidão dos
seus coestadanos e ocupado
exclusivamente na pratica
serena do Bem.
Jí E'Jàque éo seu logar.
Qííseus méritos de litterato e
ás suas doces qualidades de
philanthropo, elle não pre-
cisa bailar a defendemos: a
ingratdão dos homens ser
rá impotente para apagar
âqnelles da memória e da
admiração dos que lhe le-
ram os 1 vros magníficos e
de eliminar estas, por es*
tarem profundamente gra*-
vadas no coração sincero
e leal dos seus patrícios
reconhecidos.

Como escriptor, não ha,
com certeza.entre nós quem

para a Bahia, onde vSo con» derato, viagens verdadel
ttnuar os seus estudos, os ramente dolorosas.
nossos prezados amigos
jo; é Madeira Barros e phar-
maceutico Jsyme Correia, nã0 Oconh°ça. E'inques-
aos quaes, de coração, de-í tio-iavelmente, ° m™3 P°"
;ej mos nruitss felicidades.'pular dos romancistas do

£>A.fUDü:iArsi norte. A sua bagagem litte-
BREVEMENTE traria é, já, para quem tem a

Çemjeito
0 Bjrg-es al»rUma*j vezes va»

le o peso em chumbo.
Á scena passada hoje em

palácio, e por elle relatada a
diversas pessoas, ô magnífica.

O Domingos Bonifácio, na
anciã de adular, vendo ao lado
o menino do comtoandante,
disse a este : coronel, o seu
filho tem o perfil deNapoleão!

Então o Birgea, recouhe-.
cendo a torpe adulaçSo, disse-
lhe desdeauoaauente.

«NapoleSo, tenho eu um
aqui e bDm,que se você quiaer,lhe mostro :

Avaliem a cara com que fi*
cou o Bonifácio.>

raio eieitc
Roubo de documentos

Até onde tem «fesciuo os
Acciolys

A' junta de recursos, com
sede nesta capital, acaba de ser
apresentada a reclamação que
a seguir inserimos, para a
qual chamames a attenção dos
leitores.

0 facto, da maior grávida-
de, porque revela a anarchia
profunda que vae, neste mo-
üicuto, por todos oa usparta»
mentos da publica adminis-
tração na Oeará, é de tal nata»
r za que a lei o não prevê.

Abátetno-nos, por ora, de
quaesquer commenUrios e,
apgja| dos pesares, confiamos

"irai
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ainda que não prevalecera o ^fUrlo dá ^ommhsJo, 
um
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accordo com o governo.
Decidido c incidente,

remos.
volta»

SI. tanto da
íué de refiiirsos

Virgílio Alves Cavalcante,
eleitor reconhecido na ultima
revisão procedida em Maran-
guape, vem perante essa me-
rttisaiina .luntfi reclamar con-
tra o f *ctü que passa a cx •

pôr.

documento de cada um dos 24
oppocionistas recorridos, de, ,<¦<<>, , ,v,
molo a forçar o provimento do dlrirnente do $ 4? do art:. 27
recurso interposto para essa 

' esqueceu-lhe pedir fosse
meritissima junta. incluído este quesito coino

Denunciando facto tao Im- seu.requerecido, entretanto,

munharam é que havendo jem qualquer dos dous ca
fundamentado a defiza na

fosse inserto como da defe-moral com o qual nao pactu-
arão certamente 09 eméritos
julgadores,vem o recorrido pe- ™ 9 quesl<0 referente ao $
dir, para esclarecimento da 2° do art. 295.
verdade, que antes de qual
quer decisão sejam requisitados
não só ra papeia em original
a que se referem os recursos
interpostos, mas também oresi
pectivo livro de aclas, facul- desprezara um quesito da
tando-se-ihes além disto a pro- queila importância,
va do allegado na instância $[a que volve 0 hoajeal
superior de accordo com o ,,, „,._„„., òU,:.'.. .
principio do direito universal!áá Prei8a3' ^carapita-se

"aos, a ré inda que condem-
nada ao máximo da oem.
sei ia beneficiada pela hiser
cão destes quesitos entre os
que formulasse o juiz do
tribunal.

Por conseguinte, a segui*
dahypothese do sr. .Rocha
«se o juiz lnc!uis,e o quesito
como seu teria ipso Jacto
de incluir outros que con-

foi logo perguntando como|^'nha á cnusa ser omittidos»
não é verdadeira, elles a-

Terminado o seu ararz.d,
dirigiu-se o sr. Rocha para a
cadeira do promotor que lhe

que ninguém pode ser condem
Perante a comraioBão de ' 

nado sem que a^ji ouvido,
aistatnento eleitoral d'»quclle j q de que se tr<iU e u_ ca.
município, composta em sua B0 tíXtraordínario, não previs
totalidade de govemistas, com- to na lei> exige portaüto meu
pareceram o requerente e -al8!didaS extraordinárias para que
23 companheiros, todos o^po- ;n5c) prev2ieça tão triste e im-
cionistas, pedindo a inclusão
do seu nome no alistamento
respectivo, '

U reclamante oó se refere
aos que conseguiram ser alis-
tados.

As suas petiçojf, como se
pode verificar, faaem referen-
cia aos documento» comproba-
torios dos requisites exigidos
pela lei eleitoral vigente e ea-
aes documentos eram de tanta
relevância que foi o pedido de
inclusão n.) alistamento defe-

morai procedimento.

Pelo deferimento,

E. R. M.

Fortaleza, 15 de março
de 1910]

Virgílio Alves Cavalcante.
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|| do fará'

rido, sem quJquerreciaração «p0tfraitfj_ -jj^rr
em contrario, s;ndo*lhts mais ,: 

r '__., "^l
tarde expedido o competente "IVH Hü V13F103 O
titulo. I

Entretanto swgi agora um
recurso de inclusão indevida,
íirmado por Antônio Botelho
de 3ouz4, em que se allega
contra o requerente e seua com- Anda este mundo a re-
pattbeiroa a falta de um doa 

gorg;tar de iagrato8 e que,documentos em que se firmava 6 6 6 " 
,/*

a allegação de sua capacidade *em aiuda 03 santoa livros
eleitoial, sendo em una o at- que amemos O próximo 1
tentado üe residência e em Pega a gente de um lio*
outros a certidão da maiorida- mem e> em obediência aos
dPadvilu * 11 „.„** «3«'preceitos da Igreji-, lhe vaeSemelhante aiugiçao nao , o j »

pode ser verdadeira. .escarnando os erres para
O requerente e seus compa* que se emende e os reíifi-

nheiros são notoriamente re-. que. Blle agora—desagra-
conhecidos como oppocionistas decido—rejeitando a toga
no governo do Estado e aos 1q maQto {
opposicionistas ao Ceara tudo r . J. , '
se nega, mesmo o que a lei artigo parturejado com aju-
lhes garante, especialmente da de quantos,aabe-0 Dtus,
em matéria eleitoral. j desentranha se em sciencia

írot outra parte o recorreu* í^f^a, diffu»a e obtusa para
te, além de 9itu*cioni3ta é pro, nog convencer de , 

*
„otor d. ju.«,? »,«U> co- 

de8criterlosoa , neBC,0Bimarca. I _
Sem referir-se o reclamante lemos aprendido a per-

aos escândalos que agora mes- doar : formámos o espirito
mo se deram nesta capital por g leitura habitual da Imita -
oceasião da recente revisão.em - d Tttomaz de K<mpÍ8.
que furam sy.tematicamente / ^ 

" . -'"P13"
«asados todo, os pedidos de I Tornamos á faina e ha-
alistamentos firmados por op*! vemos de tirar a teima de&te
posicioniaUB, embora funda- parvajola ao qual, só se
dos cos melhores documentos 8Uccecler milagre,nadA mais
em Maranguape deixou a co«* I á d d 

-é 
d quadru^missão deaceeitar como legal y^^^u

os attestados de reaidencia Ped*r. P^los paramos da

passados pelos subdelegados sciencia.

novamente na cadeira da
dtfeza e, oblida a p.ilavra
pela ordem, requer então o
quesito do §4? art. 27. ,

Ahi é que lhe perguntou
o juiz si queria fosse exclui*
do o do § 2? art. 295, ao
que, cot forme confessdu
hontem, respondeu negati*
vãmente.

Ve-se assim que não se
apartou o «Jornal» da ver-
dade, affirmando que o ad-
vt gado requererá ao mesmo
te apo a inserção de quebitos
referentes aos artB. 27^ e
295.

E) tanto é isto incoites*-
tavel que, sendo o juiz obri-
galo- segundo alfirma o
snr. Rocha—a formular de
mo tu próprio os queatos
do artigo 295, deixou de
i ícluiNos entre os da aceu-
sa ção, porque a elles se soo
cjrrera a defeza.

D.z o snr, Rocha qu\,
fiidos os debates, foi só
pela leitura dos quesitos
que viu ter sido incluído
como da defeza, o decor-
tente do § 2Q da art. 295. ;

Pergunta; tporventurase«
ria prudente impugnai- o» ?

Respondesse o fizesse
podiam dar-se duas hypo*
lheses : ou o juiz o retira-
va sem o incluir como seu,
ou o retirava para incluir
como seu*.

«No primeiro caso h-ve*
ria eliminação de uma hy-
pothese favorável á aceu-
s*da, o que seria um erro
de defesa».

Mas, nào diz o sr. Ro-
cha quj era o juiz obriga-
do a inciuir este quesito
entre os que formulasse ?

E não foi iito o que o sr.
Rocha jesuiticamente diz
ter lembrado (não- requeri-
d}) ao presidente do tri-
bunal?

Logo, a primeira hypo-
Nem sempre, como usava

Horacio, ensinamos rindo;
calçamos também o acicate.tücse nao Stí poderia veri-

ficar. .
Se o juiz retirasse tal

quesito dentre os da deíesa,

como jâ
rea c.ndi^õea, a com_isaãj
desta capital, ou pelo menos
seria o mesmo pedido indtfe-
rido.

Ora, contra a sua pretensão
nenhuma voz se levantou no
seio da commissão, emb ra
adveraa aos aliswndos.logo as
suaa psti.õ^s se achavam real"
mente revestidas de todas as
formalidades legaes.

Se falta, pots, como affirma
hoje o recor.ente, qualquer dos
documentos comprobatorioa da
sua capacida.de eleitoral é que
esse documento foi abusiva e
criminosamente subtrabid*.

E que £ssim realmente sue-
cedeu já não é mysteiio por-
que o piopiio recuireate, para
alardear seiviçoa p.diticos,tem
levianamente declarado nesta
capital e em Maranguape que
eHectivamente recebeu, de ac-
coidg com o presidente e q

hypocrita—por Uto super-
abundam elles.

Vamos replicar e em ter-
mos: trocaremos o espinho
da satyra pungente pela es-
pada bigumea com que o te-
remos já e já espostejado.

Não sabemos que decla-
rou particularmente o snr.
ã. Rjcha ao promotor pu*
blico, quanto ao pedido de
inserção, como seus, dos
quesitos referentes ao $4? do
art. 27 e ao §2? do art. 295.
O que, porém, todos teste*

é de um
a jogar

de policia noa próprios distri
ctbfl.

Se poitanto as petiçõ :s dos
recorridos fazendo, como faz., . f .
referencia aos documentos le, \WQ> 

ás ve5-es, é até lco:uo,

gaes apreaentados, se reseatia- conforme as condições per-
aem dü falta de qualquer des- j aonuli .simaa do discípulo e,
ãcã documentos, uem do pedi- \em qualquer caso, mais!poderia esta com b.se na

co°mS: níwST»^ 
arando que os bof.toe. pe..;jurisprudencia, exigir fosse
dagogicos de Claudemiro. incluído entre os que o
Fingiu magoar-se o pasca» mesmo juiz formulasse,

cio porque condimentámos Vejamos a segunda hy-
com palavraB ásperas a li. pothese
çãc que lhe demos. c no segundo caso, conti

Nada tão fácil como ser nua o advogado, se o juiz

proveicariam á ré.
Se o sr, Rocha não im

pugnou, poi >, a inciusào do
quesito referente ao § 2? do
art. 295 como seu, é que
foi elle mesmo quem soii-
citou *luo collocassem, co-
mo ja provamos e mais se
corro bura.

Tem-se o sr, Arthur
Rocha como dialectico ;
terá, talvez, aprendido com
Aristóteles (já ouviu ou
leu tal nome ?
sábio grego)
com pau de uois bicos ís
to é, argumentar p.ó e con-
ira uma questão.

üu requereu se compre-
heudesse entre us seus
quesuos o do § 2? do «rt.
295 e qu*ntü avançju em
coiurano foi mera Oatenu-
ção de poder argumencati-
vo ; ou não requeieu e con-
cede têl.o feto, por hypo
these, a fim de, íorg>cando
argamentos demonstrar ur-
bi et orbi ser isto perieU
támente curial.

Havemos de rebater-lhe
as iumaçis e expôl o em
publico com 03 seus soplus*
mas transparentes.

I Nãu é por hypothese que
vamos discuur a s-gunda
p.rte do seu arrazoado de
nontem, é como sendo ex<
pressão de um facto verda^
ueiro—o sr. Rocha reque*
reu se incluíssem comp que-
sitos seus :

a) o do a t. 2] % 4? «a
ré «icluva-tie em cumpleto
estado de privação ài sen-
tidos e inteiligciicia no acto
de commetter o crime ?

b) o do art. 295 £ 2?
a niurte resultou, não por.
que o mal fosse mortal, e
sim por ter o oífendidodel-
xudo de seguir o regimen
medico e hygienico recla-»
mado pelo seu estado» ?

As respostas não se cho
cara, de accordo ; mas de-
uuuciam a inh^bUidide do
advogado.

De facto, que convicção,
que persqasão pode levar
ao espirito dos jurados um
advogado que pede se ab
s,iva a ré porque agiu prl-
vada de Intelligencu e sen-
tidos, e ao mesmo tempo
d!z que, se isto não quize*
rem, acceitem como prete-
rintencionalo crime ?

Porque tabem não pediu
a absolvessem por ter agido

fosse a pena attenuada.
Dexvndò transparecer a

sua fraqueza, còllòcava o
adovog.id > em precárias
condiç Òés a sorte da sua
constitu.nte.

Não era melhor procurar
qual o aspecto da questão
mais favorável d ré e nelle
concentrar toda a argumen«
tação ?

Collocada a defesa em
terrenos diversos, vê-se o a«
dvogado na contingência de
deixar d margem grande co-
pia de argumentos nascidos
da c*iHa( porque interpreta..
dos favoravelmente a um cs-
pecto da questão, prejud«
cariam o outro e vice versa.

Basta,
«Vat'en{ chétif ínse^te...

e o restj em La Foiitainé,

fpoli Learease
a corrida, que a Empresa

Sportiva anauucia para dumin-
go em bcuiiicio üo Aaylo üe
Mendicidadf, 8t>:á a íeoU hy-
pica maia bn.hame da eat,:ç.io
que agora ac encerra :

Dj programma magaifica
moute org*üiz.dj ae destaca o
dcaatij entre Jjiaoü e Mjuar-
cha, nossos maia fauiosua pa-
relheiros.

tíale CQCoatro, por f,í, baa-
taria para levar á, arctiibandas
do «t-'port» todoa cs amado»e.
se a elle nâü se juntaasem oa
seguiutea pareoa em que to-
num p.rte aoimaca de igual
forçt e com igual « entram » :

1° Paroo—Riflistencia — SOO
metroa—Danulo, Kaiser, Du-
que e Kn avaut.

2Q Parêo—Nicio- 600 me.
troa—Mauipuçi, KiJor, Jagu>
tha e Máo N<.gra.

3! Pareô—-h] apresa Sporti-
tiva—-Santos Iguaatii Kaiser,
Olataut e jDaque»-- *->~*

4 • Paidj—Ujjifij - 1200
metroa entre « Monarcha > e
«Jason>.

5/ P-reo—- Velocidade 750
—Gladiador, Dictador, Wsi-
tem e Clamart:

Oa director©* Sara. J, Cjs.
ta Souza( Auguatj B. Vieira e
M. J. L.ma( toai so oJorça-
do o quanio pjâãivoi para
quo domingo ande pob
< Sport > a maior animação,
prodidindo á reunião a mam
pe.foita ordom.

aos dignes Directoros agra-
docotnoa a gentileza do cun»
vite que nos foi ondoreçado.

O COMETA DE HAI,.
IyEY—Conferência d*i A,
Theodorico da Costa.

En todas as livrarias.

Nac.

daqueles i&spemdos
Do Note

Nac. Manaus ,
A lagoa .

Do Su I
ó'. Paulo .
Jaguáribe
Maranhão .

Bocaina ,

Nao.
Nao.
Nac.
Nao

1!)
2IJ

1!)
20
21
22

Sessão de
FoiiopcÉ

Io
M

o

Cuaiuudo na data da manhã o s u
dia du <uut.j., sua pausai ioi pòr essa
viua tsrroa, a lijxm'.' Sur.1 D. I uizit
IlíIbVus fiuto, o otu tspuso e ü nos,
veem JMbitosaiuunte talipital a peiu
inuiupiio atCaLiCaüo, U fii;„'in VolUS
ao Eturuv) paru ^u •. lhe cuiiC^da u
«graça» ao vida pjr muiios auuus,
para cuhljuiu Ua tudui Ua (atuuia,

José Pluto Filho
Carlos Puno

AUgUStO 1'iiUü
Eurico rimo
Dirceu Pinto
Jorge Tinto

José* Pinto Júnior
Lauro Pinto

li atriz Pinto
Mvría Taiiza Piuto

A bouth Ainorioau Eaihr.v
Junstíuocion Uouipauy Límited

quereudu dar aoa tr.ibaihoa do
ooiiB iu ção duProioaguuiüiUjUt»
Daiuiiió, a maior celoiidada po«-üiVül, couviduo peaaoul jjnuioi-
ro ceareuae -trábaihadoroa, c.ir-
pinioroa, c^voqueiruB podreiroa
it-rieuuu,—taiuuüui lüiuressado
na rHpiua OoiiHt.uc^ão úeesn ]j]8,
traau, u upreaüütar-Btí, do a1(4
24 üuútu iu«iZ ao Março om aiao-
to UiB eativçoea tío Aífonwo Pea-
u«, S Jjbü, SuwdUdruua, ou ew
quai^uoc lí-jsiucaeia do bervico
o.LUud.t out.o Ali' Uio Pdnua o
l^untú, uiido aeiá adunttido a
t,iaoa:üo, garautiUo-dü-lhe boui
BulttUO, [;uaiuaiuiade nj pag:!-ua.utu, íutüiia liboidudo do tur»
uooiuiüiHo e i»Bai«tüno;a medioa.

A Coinpaun a Incidirá otrana-
porto dou trubailiadoroB quo to-
rem aliatadoa e daa respectivas
1'auiiíirtB, üe quulquor Oataçáo da
Eair-idu üu i^orru para ob pon-
toa aosecico ao.uu iudicadoa.

l^alezUjlõ du Mirço do 1910.
xUacUíi.a jfla,,to_rupui«_-ia

Vondo-BO uma 9 pur 12 es-
.pec-aipua tirar rotratoB, grupoa
p^yaôgònai objoctiva dupla
oxira rapida.Obturador uietahico
oom peru do borracha dando
pose iustâutftüej3Joflin.tiarapid.,8
visor lolie do pouica superior
tripé do a:Uinmot preuaa ban-
uhoiraB, cliaaaiü, ,eto.

A tratar ua pcuctnaoh HoU
landa.,

.nsixm
Juliota divos, norraalista di-

ploraada o coui pratica de ou-
souo, cffereoo os eeus serviços
uou Srs. paea de familia em
qo ceiidôáQÍ3 o acaeit!', tatu-
tiem cliamados para casas par

ulaiei.
O ouiino abrange as aegnin,

tos diBoiplin \a: Portuguoz.Fran-
oez, Qoographii, Ilistoàa, AriJ
thmetioa, n.)çõos do Algibra*
Ge: metria e Piano.
Re«ti<lencia : Ru1» Muni

c.pai i» 6i).

ujmjAl> ÜO CLEKo

Do ordem do snr. Prodden-
te, comaunico a ted s us soc;-
oac o fallecimento do Padre A-
gostinbo Joso de Santiago Li-
mj4 rorquom deverá cada um
celebrar uiaa mir«a conforme
precuíúa o art. 47 do Regala-
mento eai vigor.

Incluísse o quesito como seu era legitima defeza ?
teria ipso facto de incluir
outros que convinha á cau-
sa ser om ttidos».

Ora, dous são os quesi-
tos que se podem formular,
biseados no art. 295 ; tan*
tos são os s -us paragraphos

Pois bem, pelo § i? a
pena osciíia entre 4 e 12
annos, pelo 2? ent.e . 2 e
8 annos.

A promotoria publica

Porque wão allegou esta»
do de necessidade ?

Tudo Isto aproveitaria á
ré.

Não havia para tal argu-
mentos na causa P

E havia para fundamen-
tar adirlmente do § 4°.art.
27 ?

Não, diz o mesmo Snr.
Rocha, no art-go de lun-
tem, candldamente confes^

pedia a condemnagão da ré santo que prevendo a con-
a I5 aauos de prisão, logo demoação. era licito pedir

MORTOS
WaBMaaBaítla~BMfito

O nosso prestante amigo
Alfredo Martins e sua di-
gnat:oasorte passaram ho-
je pela grande dôr de per-
derem a sua dilecta filhi-
nha, Mimosa Marttns de
S annos de idade.

R-gistando tãj lamentai
vei ícontecimento, envia,
mos aos seu*; Inconsolavels
pais os nossos sinceros pe-
zames.

Ho Coommerao
O abaixo assignado faz

scienie ao publico que com-
prou ao Sc. Cl;nio Coita, a
quitanda sita d ruaBoulevar*
de do Imperador n° 21, li»,
vre de qualquer ônus publi-
cos ou particulares.

7 de Março de 19 iO
Cordulino Ferreira Gomes

O melhor CA FE' MOLDO
do mercado é o da "Fabrica
Santa IzabeU de Joaquim S4

?Cana âtuito -T .-n un Ha*
sartimaut-) em tecidos á ph*tnluU>
Una SM»u.i<\* \j « -: . «.)
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4-4- SAÜBE da MULHER *!IBA KOLESTIAS MS SK1 Não falirmos em fiado!

ff. GURA A8THMA BR0NCHITE8*¦** ECOQUELUCHE
Í)OrO"I)OrílClC0. eura Jsridas cÊFOnisax
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JLaboratorio-2)atidí 4 ta^tinilla-JRio de Janeiro
»

Vende-se em iodas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

xwn«.«v!KUBuau>uimracin, •aaíEííHass "***«»«««¦¦

0 preparado BROMIL, doa Srs. Daudt & Freitas,
vigorosamente manipulado, é de uma efficacia incontestável
nas moléstias que dizem raspeito ao apparelho respiratório.
Eu, na minha clinica civil rua cidades de Pelítr, Ma.
náos e Maceió o tenho prercripto, colhendo sempre os mala
Eati&factq.ios resultados, pelo que o aconselho, con Ho de
que muito terá de lucrar a humanidade com a applicação do
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho de 1909 -Dr. Zeferim Rodrigues
"Attesto que tenho empregado com bom resultado o

preparado A SAÚDE DA MULHER, cm alguns casos de
leucorrhéa e de desordens menstriues.

Estância, 16 de Abril de 1909—Dr. Berillo Leite,
wmmKSÊummmèÉn

Casa Havaneza
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J.
íraça do PerFcira-âl
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FERNANDES
1'revine a

um grande
jnia pVtímatla freguesia, que tendo recebido
STOCK de charutos como sejini :

De 3}anüem?nn & C-Bíi
Bouquet, Vit oria, 1'erJitos,

-ISol e outras nrarcoã.
Xoureiros, L>ua,

Be íjoeiyng & G.
I3om|w«*t «V Havana, lndUHlritil, Virifinia, Pe-

riquitòe, 1>- Manoel 2?, Kio liianco, Amorosoa etc
eio. ""a

Be fbcek & $
Gomniòrçial,—Vfiò' G :i<»rtc do Sul,

Cascadura, -li nião, — Oecilia—etc etc.
1>. Clara

/-a nc f rancisco ferreira^ L. 4\
Vietoriados,- .10 mil ia,—imperador.- Rosa Mello

—Qhriátiniu e oulma muiUs marcun--üu outros fabricantes.

«U^^f*™:**.**^^

PÜM S
De todas as procedências

Borboleta Sérpa
Daniel Acará
Jaraguá Bragança
.Araxíí Rio Novo
Ccllina 1'omba
Caporal Blond
Marlland

Barbaci na
Baépendy
Goyaz.-espccial
Turco
Alemão
Virgínia
New-castle

Rao todos manipulados com estes especiaes f nmos

Visitem a Havaneza
Tudo a prp competência

VISTO COMO SÃO COMPRADOS A MNHKIBOI
CEARÁ-FORTALBZA

Carbonato de amoníaco
-nvr-BS.TJljSiC

a tDTrn— -» -JU-I.X
mm

VENDEM

Almeida ?ieira Siqueira L
Kua liarão ao lito lUrauctt, u.9*'a

C
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mulsáo
deScoít

e saber
gosar

taboraiorio pharmaceuticom
3Lm t Vi 9* te

KUA FOi^MQSANjJiO- CE Ai { A.
ESPECIALIDADES DA CASA:

lDlixii- Estomacal « Pi.

I de Óleo
^Puro dex Fígado de

Bacalhau
|com Hypo*
I phosphitos

de Cal e de
Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.--NÃO

jUlM» JL>ia:e*tÍTaa—Hão os
tias

f AíTCA M A ITCC A11 x-&. v-; uuri,1 •ii nv

JHai

•
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DAMNA O ESTÔMAGO. :: ::
E o alimento mais puro e mais concen-

trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSAO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

«9»
^Hm*

SCOTT & BOWNE, Chimicoa,
Nova York

H

Kcnhumn í logl.
tluiit ki m i.ita

marca.

CHALET
Vende-se no aprazível Bair*-o do Alagadiço um conforta*

vel CHALET rocentemento
o netruido em vasto terreno ar-
borisado, com scommodações
para grando l'..uiiiia, cacimba•oda ne cimento, excellente a*
gua potável, curral para vaccas,
eercedo para anim.ies, pombal,<jalliiihoiro, banheiro etc, etc

A tr. tnr n^stn oidado c-ra
os Bnra. coronel Antônio Ve*
rissinvi Freire e Antônio d'0-
ÜYüíftt MttltiUd,

CARTÕES 

POSTAES
Interesa• ntes novlda>
des em

PELÚCIA
5EDA, VELLUDO e_

Lindíssimas eclleçges
gelatinadas recebeu

F. Beojiíii de Menezes
103.

melhoras remedies para ao rac<
ío istomngo,

Cada frasco do Elixir acha-se en-
oito em um folbato contendo nume-•0S08 atteat&doi de médicos de

loente« radicalmente curados,
Baies coi. produclos foram pie-

niados na exposição de Chicago.
Qnina Gtonm»gx—Tônico

iOdarosiísiiuo. Empregado com sn-
cesso una convul«sceo«as a em todos
s canos <?e enfraquecimento do or-
misrne, principalmente ua ontmia,
hhrúit, -flore* bronca*, fulU ou

itrtguJarídadt da mtnetruaçâo.
Vinho. arooixio-cr«ooo'

to-pJboaapLiatuúu—Para com*
biier a bron;hita chronica e a tii|ica
jalmon»: é mn remedia soberano,•íãa h» tísica principiante qne resista
.'o seu emprego.

Vinho iodo - taimico
•r>lio»pliatado Rftoonstituiote.^j
iuccüdauso do oleo de fígado de
acaihan e da» emulsSe» desta oleo.
Xaropes iodo-tamrSco

pilxoMpbatado.— Especial para
:reaneas.

Vinho o JClixir de non
.le leola Tônicos e reoonslituintai,
ndica(0es: depretiõei neivosas,
adigas poi excesso de trabalho, en-
raquacivuento do coração e qualquer

estado áe fraqueza.
.Peitoral de Jucá como»

posto—Approvado pelo instkato
anitario do Rio de Janeiro, Pode-
oso remédio contra as moléstias do
tpparciho respiratórioBro nc kitet,
ícarrot de ungue, rouquidão, etc.
Xarope antlnerriao.

üoito afficra nas moléstias nervosas:
tpiltptia hytttria, paipitàçõtt,
iisnnias, etc.

ifilbcir deantipyrina.—¦
Jontra febres e nevralgias. ü' o r«-
aedio de todas aa áoraa. Não irriu 0
iStómãgo.

Xarope de iodureto de
jaaicio e extracto de no-
queira, Empregado, com muito
.roveúo contra o lympbausmo, e«-
jrofnlas, glândulas enfartadas, a-
temia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rlieuniati-
oo.—-Cura em pouco tetupo qualquôr
-beumatismo agudo ou chromco.

Xintura de aalsapar-
rilha compoata.—Indicaoões:
nole$tia* da pellt a todaa aa que de*
tendem de vicio ou impureia do
langue.

Mistura anti-astluaati-
oa,— E' o remédio maisellicar.con-
ta a astnma, • por isso o mais pro-
orado.

Xarope de bromofor-
raio coaapoato. —Mui uti! nas

r.annainl

Cl-.tos para homem í
Senhora ha de todo gosL
e.a cas.* de João Nery.

R„ Major Facundo iü,n?j

moléstias das tím re«p)f&toriR,_
Tosses rebeldes, coqueluch», aathm uinflueosa, etc, Substitue com va»t/
g«m • xarope da Rami.

Qiauboriixa».—Pui^ativo as
Uno, de pfsito rápido e nuavo ; afíi
ca« nas aff«c»4»s do estômago, üga.o
e istastines. Indicado hcs t*ij,\*
ga-twcas, flongest**8 e prisão .!«
vantrei etc.

Donaina-ddr,—P«a fricçéi
contra dores rboumaticas e riev/a'
gÍBS de qualquer naturesa, Optimy.

Oottan anti-oduut^l^a
caeRemedio lafaUivel contra ií».

lia dtnti,
Xnjecção antiblenov

rÍA«|jica.—Cura -m pouco tempo
blenorrhagia» recentes ou chronicf,M.

Sarop* d<w GHbmrt.-~Âp
tisyphüitico muita conhecido. Kga*
ao preparado francês, °

ICIlnlr de íerro «i"aw:»
nado.—Indicações: incontintnei*
á« urina, pollUfSte noctumdt, ht-
taorydçiãt uttrinai, etc.

Xarope dt iotÍMraio de paia»
W ~"Zl A!« ('VI Itt> ll*4lt«rcio depoUttio j de oaien» de io*-o«i.

jat àmaryat,
Preparados com iodureto de po.fsoio puro, Indicadoi em todis

casos em «e fas mister a medica aj
iodurada.

Xarope peitoral cal«manto e expectorante.-
Como seu nome indica, acalma a toaria
e promove a expectoraclo do oatar-rbo pulmonar.

X*ilulae contra ;»«ts5*j—Sfto de effaito carto • seguro contra
at febres intarmittentes, paluatrea av
sextes,

JPó contra coryraa,—Abai-
ta qualquer defluxo. Uaa-se ás pitada*como rape.

Xarope de proto-iosureto de
ferro de Dupasquier.

Xarope de acto-phesphatj
de cal.

Elixir tridi^eetivo.Biu
bstitue o elixir de Tiay.

IClixir de pancreatina..
ICliscir de pepsina,
Trlchogeaeo. O molho

tônico para o cabeQo.
A«ua de Colônia am

periina, Kivalisa com as me
lbores marcas extrangeiras,

1PÓ de arroa finíssimo e suaTemente perfumado, branco e cor d
rosa.

água o Pos-dentifrlcio3. D
¦infectam e perfumam a bocea, coa
servr.m e alvejam os dantes e íortala
cem as geugivas.

Xinta paia marcar roujia, lide
levei,

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
jaharmaceatícas naclonaes e extrangeiras mala reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaccu
tico são confeccionados com produetos puros receb

uperiopv vinho I Capim seccj so Quixailã.
de Ginipapo, fabri- ,ft,fpffl ""Perior do Rio Grando
cado na aratanha faiôl° 'lo triSJ» milho' mel decacto na ar««ana' jenB«nho em latas, íarinha de
vende-se na M^rce- jmaarjioca, vendem a preços mo-

arié} CRÜ^iwKO DO òUL jdjeoàV^^ Motta irmão
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Superiores eigaFFOs. fumos e seus preparados
naaaiíiíE

PROPRIETÁRIOS
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Loja Libertadora
t Club pratico

30 sócios
25 sorteios

roíc nnr eomina500
Prêmio de cada sorteio :

Um vidro do loção ROYLE e
Um opparellio de louça para Bonecas

Todos os gostos .verão premiados

íitlcs ia If-jJbertadora
Magnífico sortimento de bordados, o que ha de

melhor para enxovaes !
tyndas CAMBRAIAS BORDADAS para vesti-

dos e matinées.
Completo sortimento de RENDAS GROSSAS

p;ra enfeites de vestidos de linho.
Linho Bordado, branco e de cores, para costu

me tallleur.
Tresses de seda de todas as cores para enfeites

de costume tailleur.
Etamines de lã e cores Modernas —Alta NovI-

pade.

J]a £oja CiBeríadora

Os proprietárias deste conhecido c acreditado estabelecimento, sempre soHcitus em bem servirem a sua
numerosa freguesia desta' praça e do interior, chsmâü mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, mares ORlGlNAEá em papel amarello que tem alcançado

grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.
Preparados com fumo de optima qualidade que lnes dào um aroma agradibillsslmo e um paladar

delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por Bto a delicia dus
loons fumantes ea distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando tod* a e3pcctativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no in.
tulto de sempre offerecer a nossa disr.incta freguesia productos que se recommendem a sua acceitaçSo, empre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,e n papel também
amarello, deno-.ninada CAÍvllNllrilKUS, carimbados com as az tá do Progresso, mu;to aromaticos e hygieriTcos
e que garantimos não haver competência em qualidide, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos também encarece'" a superioridade doa nossos Cigarros brancos em m,çjs e cai-
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praçis do
Norte, são provas eloqüentes e írisantes de que o generoso puolico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil-o.

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica ;—

OKIOlNAEa, CAMI3N1IH5IKOS, DELICIA 1>0 liOM GOSTO,

MAKAVIL1IA DO SÉCULO, CAPOEIROS, PROGRKSRn ommiu -»«

MUiSURIPE e PATINADORES cmS£gj£;Xm°>
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Chamo a atteoção do todos, quo
-•"^v OBtamo» em gbuçuu üo calor, o Inço

-^ l«aibrar-voB quo na praça Caio Prm>
do u- 5 (Fraca aa tiê) tom um* tu-
brioa du rodes üeuomiuadu—UiACE-
MA, do Manoel Franco, quo fabrica
redoa com manipulação especial, quo
lazoin baixar o centígrado do bl) a
21), obtendo 08 que comprarem rodes
uohia tubrioa, uma Uoriuida eguai
us noitea du Paraná : Kucoiumiiudo-
yob que não bo enganem sàò âs rédea
Muruítdaa üe Fuaiuo o tumbem uã do
iiiiluá bordada uo próprio tesçiimo
sao estas uiarüas que tkzeai a« deli-
oiaa de uma noite em piouo veráo.

<-,,.. • „ •_ „„e em aua tintUi-açao ó adieis lado aOutrosi.o, faço acionei», quc -¦'*',_ l ,f „ s, „„m etíti tiuturaçaj chimiou que possomaoeração de alface, e e comOD"* .» .
.• ' „„a Hnrmom em redüd manipuladas ua U-

garantir-voB que ob que aorm""* ... r . T,

0 Xarope Peitoral
me

iK F. Randolpho X. da g

^L ^
^#5 Approvado polu Iuape- %
$k ctoria de llygiene do
g£ Coará, ó o molhor do
^ 

todos os proparudos atú
hjja oouhecidoa para-s enrar rapidd^manta a
tosás com cathdrto

m a i a fjrte

brioa de
mentem 1

IRACEMA ua»

Praça da Sé u* S-*7
MANUEL FrAiSCO

&k

XX> por m a ia tjrte quo
£tâ sej», a8faiai como
2& Üronchites, Influensa,
^ "//a'í"(j^ pulmonares. fA clil';cacia deeto po- v*

d oro b o medicamento y?

4^

o seu único ^
^
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TEi-SlNHA'
Ba*uritê-.Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para faml
Ha, cemo se encarrega dos meios de transporte para
os òpntõs prlnníoaes da berra ; —Pücotyj Guaramirauga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa; -^SSEIO, URBANIDADE
MODICID^/DE,

COU.&RE
Marci Lebre

iRBDADKlHO SUGO DR ÜYA
MARCA lílüOISI^RDA

NOVA REMESSA
Recebido dirootumonto do lavrador eoi Portugal, uma pessoa

de mia familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evaristb Mauriseio dos Feis

Geplialiiia
(BRÒMÒCOFEÁ)

DE
Vieira &; Companhia

(Reoife;
Especifico poderoso ei

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde

KÍfM/í i là **. t<fÍiv*r\*\C*ft é 'i%g/%-yt yn*tO
¦ * * a * m m m a m

IIII
DEPOSITO

k

ü
n

acalma em poucos m^men-
tos dores de dentes e do
cütomaro.

Serve de base a esse me-'
dicamento,a «Bromocofea»,!
bastaote conhecido no arse. i

^ constituo
<™ reclame,
tâ
($ Acha-se á venda na Ji
M Rua !áeuila Madureira, ü

gu< l%  g
g 

Inionuayões 
^

^ua 
Praça J. d'Alencar, 14g

w^ Preçj . , . 2$0ÜO ^

nal theurspeutico.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
iucommodativas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
oharmacias dpsta ranírai.- —r —

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal
i


